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“O SIGNIFICADO 'DE UMA 
- VIAGEM 

Anunciou a imprensa diária 
queã o Senhor Cardial Patriarca 
de Lisboa fa a Lourenço Mat- 
“ques =como Lepado Pontificio— 
para sagrar a catedral construída 

“ma capital de Moçanibigue. 
Essa viagem asstime excepcio- 

sal importância e relêvo espiri- 
tual=como símbolo vivo da nos- 
sa missão de apostolado, como 

“projecção visível da mosca tarefa 
“secular de expansão da fé cristã 

Uma nova catedral que nós, 
portugueses iniplantantos em'ter- 
mas de Africa como sinal de Deus' 
“em meio de gentios; à presença 
tdo nosso Cardial Patriarca, re- 
vestido—para mais - de especial 
autoridade e dignidide, como re- 
presentante inteiro de todos os 
bispos portugheses que fizeram 
*e comandaram a evangelização 
"do Mundo, de todos os mrissio- 
nários de Portugal que levaram 

'o nome e a fé de Cristo a todos 
-os recantos da terra, 

Presença de Dens em Porta- 
gal, presença de Portugal no 
“Mundo! 

..m 

LAMPADAS ELÉCTRICAS 

Ao sr. Director dos Serviços 
Municipalizados de Eléctricidade 
“de Aveiro, pedimos que mande 
“substituir tôódas as lâmpadis tum: | 
“didas da iluminação pública des-, 

“ta freguesia, porque àlém de se-; 
vem em grande número, causa 
péssimo efeito à nussa terra. 

CERTIDÕES DE NASCIMEN:! 
TO A TRINTA CENTAVOS 

  

    
    

“de que o Senior Dr. Oliveira 
Salazar tomou posse do alto 
cargo de Presidente do Conse- 
lho definem perfeitamente uma 
época histórica —de progres- 
so material e rehabilitação es- 

graças à acção do fmesmo-Ho- 
meny cm matéria financeira, 

serviu de alicerce à obra que 
desde 1932 a 1944 se pode 
chamar de definição e de con- 
solidação. Definição política, 

“pela Constitirição de 1933 e 
“pelo Acto Colonial; definição 
social pelo Estatuto do Traba 
lho Nacional; definição Admi- 
nistrativa pelo Cóiigo de 36, 
Estatuto das Ilhas Adjacentes 
e Reforma Adininistrativa UI 
tramarina; definição jurídica 
amplíssima, desde as reformas 
do processo às do direito cri- 
minal, Paralelamente, — uma 
outra consciência pessoal e 
colectiva, uma mais digna e 
clara noção de résponsabilida- 
de profissional = um encami- 
nhamento rectilínio das activi- 
dades individuais no sentido 
do Bem Cotmum. Corporação 
de almas, na cúpula, 

O atraso de dezenas de anos 
com que Portugal se afastara 
da vanguarda dos outros po- 
vos, substituiu-se por um) ca- 

minhar apressado que esbates- 
se o desequilíbrio entre as tre- 

  

  O Diário do Govêrnov do 
“dia 15 do corrente inseriu uma: 
determinação para serem passa-! 
das a partir de 1 de Agosto pró! 
Ximo, novas certidões de masci-i 
mento para bilhetes de identidas 
de, ao preço de 30 centavos. 

FEIRA POPULAR DO 
«SÉCULO» | 

Redundou em grande sucesso 
a abertura na feira popular do 
jornal «O Seculor que está a] 
realizar-se na capital, duma bar-. 
vaca de divertimentos com o no- 
me «Eu cá jogo na Cufr e que! 
pertence ao nosso conterrâneo 
residente em Lisboa sr, Armindo 
dos Santos. | 

ESCOLA NAVAL 

“No Alfeite, na secretaria da 
Escola Naval, está aberto Com) 
eurso para a admissão de 15 ca- 
detes de Marinha, 3 cadetes ma- 
quinistas navais e 3 cadetes de 
administração geral, 

cessidades e as possibilidades 
nacionais, E o projecto e a 
obra surgiram, magníficos, co- 
roados por êsse mostruário 
esplendoroso das Festas Cen- 
teuárias. A dirigir o pensamen- 
to e a acção, — sempre Salazar. 

  

Técnica de Alfaintaria 

Recebemos o n.º 35 referente 
a Maio último, deste mensário 
de“divulgação profissional, sob, 
a direcção, propriedade e edição 
do sr. Antônio Mendes Baptista, 

«Técnica de Alfaiatariar tem a 
sua redacção e administração na 
Praça de D. João da Câmara, 4, 
4º em Lisboa, e apresenta-nos 
o seguinte suniário: 

Dever, Modas e Confecções, 
Para a Mulher, Curso de Corte, 
Figurinos, Temas Técnicos, Pá- 

gina do Pórto, Casas de Repou- 
so, Em Prol da Instrução, ete, 

Agradecemos o exemplar ofe- 
recido e recomendamos a leitura 
desta revista a todos os alfaiates, 

piritual. O que se havia feito, | 

  

Os 12 anos decorridos des- A livrar Portugal das malhas esta magnifica ressurreição de 
da guerra, a reintegrá-lo na; Portugal. A 5 de Julho os jor- 
sua tradicional acção missio-| nais evocaram tudo isto; e a 
nária, — sempre o Professor! própria vida nacional — para- 
do Direito, o político genial, | da por momentos, em medi- 
jo crente herdeiro da mais lídi- tação — debruçou-se sôbre a 
ma tradição. Mesnro a rever|obra e bendisse, repercutindo 
princípios, como no 2.º Con-lo eco que reboava ainda da 
gresso da U. N., o Homem fala do jóvem atleta no Está- 
sempre frente aos homens, dio: Obrigado Salazar! À sua 
diagwosticando males, apop-| presença no Govêrno é uma 
tando caminhos. 12 anos de-| fonte constante de novas fór- 
pois— após tudo isso que fical ças para continuar a Revolu- 
esboçado —, tem ainda a mes-|ção, —para mais e para me: 
ma fé, pois considera «um 'de-| lhor-—para cumprir Um dever 
ver sério a cumprir até ao fim», Laté ao tim. 

  

  

  

DIZ-SE PORQUÊ E PARA QUÊ 
  

    Ainda útna vez, pela pasta rendimento do solo e fazet face 
da Economia, o Giovêrmo foi/ao aumento dos adudos e à 
forçado pelas circunstâncias alta dos salários, o sr. Minis- 
que se avoltmam com a anor-|tro da Economia referendo 
malidade dos tempos presen-| um decreto elevando de 20 
tes, a exigir do consumidor centavos o preço do pão de 
outro pequeno sacrifício em,1.ºe de 2.º Isto permitirá ao 
benefício da Lavoura. Govêrno aumentar o subsídio 

O ano cerecalifero foi defici-' de cultura. 
tário e, por isso, a colheita do | E' de facto um sacrifício, 
trigo não vai muito àlém da mas pequeno sacrifício que a 
do ano. findo, segundo a esti- bôlsa do consumidor suportará 
mativa já feita pelos serviços sem pêso de mais, e um pres- 
competentes Nestas condições tante auxílio em favor da La- 
será necessário recorrer aos voura, de cujo labor depeade 
mercados estrangeiros e refor- o equilíbrio da economia na- 
gar o constante é lonvável es. cional -e o mesmo é dizer de 
fórço da Marinha Mercante nós outros —que as contingên- 
Nacional com o possívei au cias do grande conflito não 
xílio da Marinha Mercante es! permitem manter em posição 
trangeira, para suprir o que fal- estável, embora mais estável 
ta para nosso consumo interno. | do que seria de calcular nesta 

Embora o Govêrno conhe época desarrumada e turbu- 
em boas vontades que, tal co- lenta, graças à visão política e 
mo durante 1943, nos permi-!acto administrativo -de Sala- 
tiram vencer grandes dificul-|zar—não é demais afirmálo. 
dades com um mínino de sa-! E só assim se pode explicar 
crifício, os quais, por muito a tompostura do povo portu- 
grandes que sejam, ficam guês respondendo sempre a 
muito âquém dos generaliza- uma voz aos pedidos de sacri- 
dos por tôda a Furopa importa fício do Govêrno. E” que êle 
ter presente que o esfórço já sabe que tais sacrifícios, só 
pedido à Lavoura tem de pros- pedidos em último recurso, 
seguir. Mas êste estôrço re- não se escoam, por escaninhos 
quer em contra partida um vo= misteriosos, para mealheiros 
lume maior de justas compen- secretos. Explicam-lhe o por-, 
sações no subsídio de cultura quê e para quê. Assim acons) 
actualmente distribuido, já que [teceu agora com o nove au! 
o preço dos adubos e os sa-| mento do preço do pão — jus- 
lários subiram sensivelmente. | tificado com a clareza de uma! 
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Em vista disto, para que os | «Pessoa de Bem», que é pri-| 
produtores de trigo possamtmeira qualidade do Estado 
continuar a tirar o máximo! Corporativo. 

PR TEATRO EM AVEIRO ” 

| Vai em breve entrar em cons. 
trição na cidade de Aveiro um 
novo Teatro para 1,200 pessoas, 
amplo, devidamente conturtável, 
com vastos salões e coma contos 
didade que un; teatro moderno 
exige, ; 

à Para proceder à escolha “dos 
terrenos onde a empresa pruje- 
eta construir aquele edifício, ese 
tiveram naquela cidade alguns 
engenheiros na última semana, 

| em 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Com o concurso da invencível 
orquestra da. Sociedade Musical 
de Santa Cecília de S, Bernardo 
«Papaguios Jazz», realiza-se 
âmanha, dia 23, pelas 23 horas, 
uma grandiosa suirée dançante 
no selão de festas deste Ciub 

Dado a grande colónia que se 
encottia já em, Cacta, a-fim-de 
aqui passar a época calmosa, ess 
pera-se um baile deveras alegre, 

“Papagaios Jazz», trazem-nos 
sempre novidades em música! 

  

... 

PARECE ANEDOTA 

Calino, querendo publicar um 
anúncio de entêrro de um paren- 
te, pregunta v preço, dizen-ller 

—Cincoenta centavos cada cen- 
timetro. 

=> Ob com a breca. E muito cas 
to. Imagine o senhor que o mora 

[to tinha 1,80 de comprimento! 

eme 6 o e pr 

MENSAGEM   

  

Mulhet, 
Venho escrever o tel dilema; 
Tudo na Vida tem asua História,    

e da mais himana Inglória 
eipre 

O mais rútlo Poema! — 

De Ti, 
O Homem quere 
Loucas blandícias; 
Serás assim, 
Pra êsse daido gõzo, 
Cafue que vibra, 
Sente intensumente; 
SÓ nossos corpos sofrem as carícias, 

   

Se da Alma 
Só lemos fantasia. ,. 
Sim — 
Beijemo-nos com doida alegria! — 

Sea Vida 
É uma clidpã, 
Uma frida, 
Embora se não veja, 
—neolor,— 
Colemos nossas bocas com fervorl 

Deixemos, 
Coração 
E riossã mente, 
Afogados no mais subtil prazer; 

—Cingidos na paixão de um desejo 

—Sentiremos o gósto de viver! 

HERMÍNIO DA SILVA
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Encontrei, numa gaveta da mi-, 

nha secretária, umas fólhas sol- 
tas do diúrio dum dos meus ami- 

gos. Achei graça ao apontamento 

e resolvi publicá lo, omitindo, po- 

rém, algumas palavras revelado- 
ras de quem seja e de quem se 
refere. Eis: 

Era num dia de récita, duma 

récita em que os actores eram 
rapizes nossos. O Salão estava 
cheio. Muita alegria. Estalivam 
no ar gargalhadas. E eu também 

Eiziá côro. Pois então aquêle na- 
rôto da Zé Souto feito pai de 
fumília, hein? E com um dêstes 
bigodes!. .. Caramba! era da gen- 
te se rebolar. Veio o intervalo, 
A meu lado estava um amigo 
que a certa altura me tocou no 
braço: 

—Vês ali aquela nossa vizinha 
de casaco claro? | 

—Vejo sim Parece a ser inte-, 
ressante. Cabelos escuros, olhi- 
nhos,.. 

-Não te estoua preguntar 
como ela é-tornou êle —Vem 
daí ! 

: h 
Segui-o sem saber o que que-, 

ria de mim. Entrámos no bufete, | 
depois de distribuirmos muita 
cotovelida para arranjarmos pas- 
sagem. Antes de tudojo meu ami- 
go dirigiu se ao balcão e gritou; 

— O Evaristo! pôs aí dois co- 
pos. Do» maduro, estás a ouvir? 

Denois, puxou-me para um 
canto, tirou a carteira do bôlso 
e, de dentro dela, um papel es- 
crito que deveria ser carta. 

— Vê —exclimou êle —mas se- 
g'êdo, percebes? Que ninguém 
saiba. 
—Duvidas de mim? Bem... 
Pus-me a examinar o papel. 

Era uma letra de mulher. Come- 
cava a ler, Não tive tempo. O 
espectáculo f1 recomeçar. Engo- 
limos o maduro, o meu amigo 
engasgou-se, espirrou três vezes 
e eu meti a carta ao bólso. To- 
mámos os nossos lugares. Eu 
compreendera-já que a carta di- 
zia respeito à nossa vizinha de 
plitéia. Exaninei-a nrelhor. Pa- 
recia que estava triste. 

— Ela não vê o Z, aqui na sala, 
sabes? -apitou de lado o meu 
amigo. 

— Quê, o Z? (era um dos rapa- 
zes mais amigos) 

—Sim homem. Caluda! Olha o 
Zé Souto a tremer de mêdo por 
causa da mulher. 

Compreendi. Ela virava o olhar 
inquieto e triste para todos os 
cantos, como procurando alguém. 

lo palco, o Juão Amaro, o Zé 
Souto, o Zé Júio, o Manuel da 
Florinda, o Ilídio, o Vitoriano e 

outros desempenhavam, com ar- 
dor, os seus papeis cómicos. Aca- 

bou, depois, a comédia, Seguiu-se 
baile O meu amigo, entusiâsti 
camente, envolveu se na dança, 
Peguei na cartinha e fui para um 
canto saboreá la. E digo que me 
comovi. Nela, a menina de casa- 
co claro puuha, bem clara, a sua 

alma verdadeiramente amorosa, 
confessando a sua paixão, a pri- 

meira, por um rapaz conhecido, 
o Z Mudei«me de lugar. Ela es-| 
tava, agora, ao pé de mim, Aa 
certa altura, uma encantadora ra- 

pariga do cimpo, chegou-se per! 
to de nós: | 

--E peoa não daliçgares, is 

  
    

nha. Está tão animado! 
E lego para mim: 
—E tu, não danças? 
— Não, não, obrigado! 

E fui então que a minha vizi 
nha deu fé de mim. Conversá- 
mos. Acabou o bails Pisquei oi 
ôlho ao meu amigo. Êle teve um 
sorriso irônico, encolheu os om-! 
bros e abanou a cabeçt, como 

querendo preguntar se eu não 
lera a carta e não compreendera 
a inutilidade de perseguir a me- 
nina. 

Disse lhe: 

  

—Ven! | 
E para as priminhas: 
—Permitem que as acompa- 

nhemos? 
—Não vale a pêna—exclamou 

logo à B,— procurando com o 
“olhar, alguém que não aparecia. 
Mas logo a outra atalhou: 
—Vinde sim. Nós vamos sôzis 

unhas e por isso, agradecemos. 

Ala! 
Fomos. Cada um formou seu 

par. Eu tomara ja sério o meu 
papel de conquistador, apesar-de 

crer que não faria nada. Quis 
meter conversa, mas a minha 

companheira tinha talaspecto que 
não me animava. Ouviu-se ao 

longe, o ladrido dum cão. Julguei 
achar assunto: 

— Sabe B. o meu cãozinho, o 

meu «Lulu» tem andado muito 

doente, Não sei que seja, mostra- 

«se tão triste... 
= pêna é. Estimo as melho- 

ras do seu «Lulu», 
— Obrigado, 
E outra vez calados. Estava 

uma noite serena, As estrêlas 
abundavam, luminosamente, no 

céu, Veio-me a coragem e come- 

cei então a falar, a fular, sem 
tino; Ê I 
—A B. sabe o que lembra a 

terra assim, parecendo dormir, | 

sub a doçura dum céu luminoso, | 
com tôdas as coisas quietas, tô-| 
das, pois até talvez os regatos 

tenham parado nas margens de 

DEE: CIACRA 

REMODUES 
GR tule vo So vio GI S0 “IO SI GI ul jo] 

A vida militar, hoje em dia, 

não é o que eva há 25 anos para 

traz. Não que: emos dizer que não 

tenba o mesmo valor e trabalho 

como nesse tempo, pois de fucto, 

o tem, O que queremos frizar é: 

que um soldado, preseutemente, 

vai para ensa da seus pais depois 
de cumprido o seu tenpo de mi- 

“itar, muito melhor apetrechado 

de conhecimentos, e, inclusivé, 
muitos nté vão com os econbeei: 

mentos de niscânica nutomobi- 

lística precisos, para lhes servi- 

rem para, pela vida fóra, thes dar 

“ajuda nc quotidiano ganho do seu 

pão. Ser s: Idado é coisa honrosa, 

ses 

aquela chove, «Sangue da 

Terram como senipre ela foi, é e 
será conhecida, êste ano, para 

terras que não tenham águe de 
rega, veio muito tarde en más 

horas. Digo. veio muito tarde, 
porque já muito milho foi npa- 

uhado para, «palha do gado», 

No entanto, conquanto em mi- 
lho são seju o que ao. princípio 
prometia, é contudo algo melhor 
que o nno passado, O que será 
bem é que 0 nosso gosêrmo fnei- 
lite tudo quanto estêja no seu 
aleanes. paia quo o wilho colo- 
ni! para cá venha em bons con- 
dições de preço. 

... 

Célia não sabemos Ramos, 

fetos e aí ficaram a sonhar, e à quem sêja, Alice Ranios, conho- 

aragem se escondeu ua rama das! comes uma pequena com Esse 

oliveiras?! Sabe oque lembra? nome, filha dum amigo nosso, 

Lembra o sono dos que amam, . Mas, séja quem fôr, felicitamo-la 

Ante isto, a gente parece sentir, | pela sua produção, pois «aquilo», 

dentro de nós, qualquer falta, E, 
aquela falta que sentimos quando] 
vemos uma paisagem bela, onde 
se harmoniza a luz e a côr é one! 
de há amplidão, ou quando  ou- 
vimos uma música linda, triste... 

A gente parece ficar triste tam- 
bém... 

É que falta qualquer coisa na 
alma para a encher completamen- 
te. Essa coisa é o amor. Quem 
ama tem tudo, porque o amor, 
por si só, é tudo. O amor? Sabe 
o que é o amos? Sei-o eu, A B. 
talvez saiba mas não o pode ex- 
plicar. Êle tem êsse mistério, Es- 
conde se na alma e não quere re- 
velar o que verdadeiramente é. 
Mas a gente sente que é como 
que uma doçura grande que ma- 
gôsl O amor é osim e o não 
que se confundem. Mas é tudo, 
tudo, não achu? 

Fêz-se um silêncio longo entre 
nós. Havia uma quietude doce na 
noite. 

Angeja, Julho de 1944 

Pedro do Vouga. 

(Conclui no próximo número)» 

| 

| 

  

  Vende-se ; ca. 
meias móveis e completamente 
novas, Informa esta redacção. |! 

Cactn, está utito bom, 
e 

Digno de elogio o artigo de 
fundo de “O Segulor de 8 do 

corrente, sobre Música. Lembrou 

êle a tradição antiga de reatar os 

concertos musicais nas praças 

públicas, a exemplo do que está 

sugedendo na América do Norte, 
onde us grandes orquestras sin- 

fónicas estão, nas suas cidades, 
dando concertes gratuílos no sen 

público. Diz vO Seculor e diz 
bem que na U S.A, o homem, 
não devo sÓ ser carne para ca- 
nhão, nem só ser massa para im- 
postos; deve também ter us suns 

vegalins espivituais é, assim, cfe- 
rece-lhe bôw música, 

Cã— diz «O Suculo»— se se não 
lhe podo oferecer música de 
grandes orquestras sinfônicas,que 
se arranjo ao menos como aquela 
que, até há bem pouco tempo, o 
povo ouvia com bastante agrado, 
Diz «O Seculo» que êsses grandes 
concertos da U. S. A.. são dados 
também em praças públicas ou 
jardine. Por que esperam? 

Já há tempos dissemos que, 
privar o povo da nmúsica, é veti- 

rar-lhe um grande esquecedor de 
amarguras, nm bálsamo para as 
dores da vêgia vida, 

Seca & Méca. 

  
  

  

  
De madrugada, na frente italiana, 

"rcha sôbre Roma, sold avançada na m 
comungam das mãos d 

antes de se lançarem a nova 
ados das forças aliadas 

o seu Capelão militar. 

Crónica da capital 
Tejo TO So lo Su Gio Ufo Tolo tolo tuto GIO ij 

«Falsêtes de D. Chien». 
  

Ela mendara parar O taxi no 
sítio combinado e descera, ali 
mesmo, batendo com a porta 
de mansinho, para que a fa- 
tuília não visse que ela se ti- 
vha aproveitado do carro para 
chegar mais depressa a Casa. 
Por muito que fizesse para 
esconder «a cara, eu recúnhe- 

ci-a. Sim, era ela, a meniia 

Pilar ou a D. Chica como a 
baptizaram pelo sen «salrro» 

Por Deus. Eu não lhe falaria, 
De que me valia comprome- 
tê-la? Não. De mais a mais, a 

| 
l 

sunção, certo dia, a uma sua 

amiga. 
«Que sim. Que era uma ma- 

lher moderna, unia mulher 
chic, uma mulher século XX, 
vma mulher «smart», que não 
esquece a «miseen-plise e O 

«batons, que vai à «manicureo, 
que se habituou às «marlle- 
nes» € a tôdas as coisas “dan- 
dys,, «subs» da época. Apai- 
xonara-se, tina vcz, pela voz 
do Cosme, locutor da rádio. 
Que voz... Que mciguice... 
Que candura... 

Passava noites em claro e 
nunca pensava noutra 
que não fôsse naguela voz que 
lhe fazia andar a cabeça à roda, 
Talera a paixão que adoecera 
e só passado um mês melho- 
rára. Quá-i bôa, restabelecida 

da afreima», o seu maior de- 
sejo era conhecer e informar- 
-se da pessoa cuja voz lhe fe- 
ria os limpanos à tôda a hora 
e lhe magoava o coração atra- 
vés do rádio. Assim, servindo- 

-se do pretexto duma simples 
retribuição de visila, metera-se 
a caminho da sua aventura, 
embarcara ali, no Cais do So- 
dié, num combóio da tarde e 
fôra até à Parêde em cuja esta- 
ção fazia serviço O homem dos 
seus scrhos, A ansiedade era 
enorme; o interêsse de o vêr 
era maior ainda. Toquirin, in- 
dagou e quando soube de 
fonte segura--porque a me- 
uina Pilar não se fiava em 
pouco— que a pessoa daquela 

(Voz por quem se prendera era 
casado e até já paí, ficou de tal 
maneira aborecida que cho- 
rou. Naquêle momento, a ter- 
ra devia abrir-se a seus pés e 
sepultá-la, tal fui o choque. A 
D. Chica voltou triste, desu. 
dida, pois para maior desgôsto 

nem, sequer vis o homem que 
era o seu Ídolo, Entretanto 0 

Senhor José Oliveira Cosme — 
quem sab:? —1ia-se da ingé 
nuidade e fraqueza de espírito 
de tôlas as D. Chicas de Lis- 
boa, tão sen-íveis e impres- 
“sionáveis, que basta uma voz 
ide homem trazida pelo éler 
| para as transtornar de todo. Tu- 

felizmente, o século XX Lltou- 
'xe-nos destas aberrações com 

|   
que parece fazer gôsto em; sur- 
'preender-nos continuamente. 
A D, Chica, porém, que nunca 
mais abriu o rádio, fezia por 

esquecer e, ou ia ao cinema 
procurar um novo Ídolo pura 

coisa ! 

Práia do Farol (Aveiro) 
(Atrasada na redacção) 

Câmara M. de Ilhavo.—E censo 
pre lumentar motmuntor prite dos 

candeeiros da via pública se en- 
contrarem apagados, 

Lembrem-se de que eetanios 
em plena époen balnenr, 

Sociedade. — Regosijamo-nos 
com a preferência que é dada a 
esta modesta e suave praia, 

Notumos a presença dos senlo- 
ves; António Maria de Almeida, 
Jouquin Pereira da Conceição, 
Júlio Ferreiro, Baptista, José aus 
gusta R, de Melo, Octávio U ba- 
no, Sebastião R. Murques, Cius- 

tódio Jusé da Costa, Ramiro Au-   
easua «poser. Donde vinha? gusto dos Santos, todos comer- 

[cinntes e propristários do conce- 
tlho de Águeda. 

Dr. Jonquin Gonçalves Muchãz, 
reomercianto e António Pereira 

(Sua vida pouco ow nada me Serão, funcionário, de Lisboa. 
preocupava. Numa única coisa 
pensei naquêle instante. E cn- 
tão recurdei, sem esfôrço, O 
que a ouvi dizer cheia de pre- 

Tomé Augusto Borlido, afamas 
do Vinicultor de Sangalhos; Dr, 
Artur Adelino E. Paz, du Viseu; 
Tenente aviador António Dina 
Praça, de F óssor; Cipriano Neto 
e Virgilio Veiga, funcionários da 
C. M. de Aveiro; Dr. Henrique 
Estoves Paz, de Coimbra; J ró 
Barbosa, Presidente da G. R. O, 
de Aveiro; Silva,da C. A, de Moa- 
gens; Lopes é Brito, comer te 

tes é Gustuvo Moreira, funciorá- 
rio, ate. 

O múmero de barraens 
dus ny práin é de 40, 

Movimento Marítimo. —-Sniu o 
into Santa Luzia de Viana é en 
trom a fragata Nazaré q reboque 

pdo Vougn. 
à Os arastões Santa dona q 
Sumty Princesa tiveram de regren- 
sar a Leixões devido no alteroso 
estudo do mar—J. G. O. 

IDEM, 19 
Movimento Marítimo.—Demnun- 

dou a barra de aveiro 0 «Vouguo 
trazendo a reboque n fragata 
«Aleluia» com enragamento do 
bacalhau dos artustões que estão 
no Douro, 

Colónia B. Infantil. —Encon- 
tra se nesta práin vindo de Avois 
ro au Colóuia Balusar  Lofuntil 
constituida por mais de duns de- 
gemas de eriauçua. 

. Estão como habitualmente ira- 
talados na Assemblein e na práia 
teem nm barração onde bricam 
alegremente, 
Limpeza. — Pronedem à limpeza 

das ervas, do lugar do Farol; ntó 
que emfim! 

Sociedade. — Encontram-se nes- 
ta praia os senhores; Engenheiro 
Vaz Pinto, sócio gorente du Fá. 
briza da Vista Alegre; Iyas Sal- 
gueiro, rócio gerente da C. a, de 
Moagens e dy E de Pesca Avei- 
rense; Sr, Lemos, de Alquerubins 
o nosso amigo antónio da Cal 
e M. Carlos Anastácio, de Aveiro, 

Ce fan ília. 
| Intimidade.—No dia 17,0 sr. 
Josquiny da Cal oferecen um lan- 
to juntar que foi servido detruy 
do Monte dos Amores na Quinta 
da Barra; não se exeluin o leilão 
vein 0 belo Porto; nepesgr-do teme 

po sêco,o jantar fui convenientes 
mente regado, 

Os componentes form: Jons 
quim da Cal, seus filhos António 
e Jaime com os vrestuntes irmãos 

e ami; Júlio Pohairo filhos e 
vspô a; Domingos Pinto Reis, Jo- 
sé Gonçalves da Cruz e vm ou: 

tro conterrâneo com A espõsa. 

J. G. CO. 

ISP SETTE STD 

o trocar, quanto antes, pelo 
outro, ou desabafava as má- 

guas nuns falcêtes despropo- 

sitados e ridículos de que a 
visinhança se ria por s:ber da- 
quêle caso que já tinha dado 
escundalo de maior. 

  

arm a-   

  

    

Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

A última espera de toiros em Vila 
Franc» vista e apreciada por «Um 

caciense alfucinhas” 

   



  

ECOS DE CACIA 

Carteira Elegante 

  

ANOS 
  

Hoje, 22, festeja 13 anos o me- 
mino Fernando Dias Bela, filho 
«do nosso assinante e benquisto 
industrial de padaria em Alhan- 
dra sr. José Rodrigues da Bela e 
de sui espôsa sr.“ D, Maria Rosa 
Dias Bela, 

— Também hoje, completa mais 
um aniversário a sr? Margarida 
Ferreira Bastos, espôsa do sr. 
José Maria Ferreira Matos, iu 
dustrial de padaria na Granja. 

— Ainda noje, 22, passa mais 
um aniversário natalício a sgr.º 
D. Pombalina Rosa Ferreira, resi- 
«lente em Cacía. 

— Em 24, celébra 29 anos a 
sr.* D. Beltmira Nunes. Serem, es- 
pôsa do angejense nosso assinan- 
te sr. José Maria da Silva Godi- 

-aho, benguisto industrial de pa- 
daria em Lisbua, 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário o respeitável caciense 
nosso assinante sr. Profírio Dias 
Teixeira, considerado industrial 
de padaria em Tomar. 

— Celébra 49 anos no mesnro 
diva sr* Tereza dos Santos Al- 
meida, espôsa do angejense nos- 
so assinante sr. Nestur Ribeiro 
«de Almeida, residentes em Lisboa. 

—Também a sr.* Ana dos 
“Santos passa mais um aniversá- 
rio no referido dia, espôsa do 
mosso assinante sr. Américo Ta- 
vares da Silva, estimado cons- 
strutor civil em Lisboa, 

— Ainda em 24, colhe 48 pri- 
“maveras a menina Alda Marques 
«4 Silva, filha do nosso assinante 
sr. Silvério Marques da Silva e 
de sua espõsa sr." Belmira Mar- 
ques Lopes, naturais de Eixo e 
residentes na capital. 

— No dia 26 faz 15 anos o jó 
vem José Rodrigues Limirenço, 
filho do sr. António Rodrigues 
Murenço e de sua espôsa srt 
Alice Dias de Pinho, residentes 
ma capital. 

—Em 27, colhe 18 primaveras 
sa menina Maria Alice Dias de 
“Sousa, filha do nosso assinante 
st. Manuel Nunes de Sousa e de 
sta espôsa sr.º Maria da Luz 
Dias de Sousa, conceituados ijn- 
«dustrivis de padaria e mercearia | 
«em frente ao nosso Apeadeiro. 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário a sr.º D. Crisanta da 
Silva Valente, espôsa do nosso 
«assinante sr. João Rodrigues Mi- 
randa, residentes na capital. 
—No referido dia 27, passa 

mais am aniversário 0 nosso as- 
sinante sr. Manuel Teixeira Reis, 
matural de Amgeja e benquisto 
dudustrial de padaria em Vila 
Nova -de Gaia. 

—Celébra 45 anos no mesmo 

uvhor em S. Jacinto (Aveiro), o 
grumete da Armada nosso amigo) 
sr. Armelim Dias Pereira, natu- 
tal da Quinta, 

—bDa Póvoa de Santa Iria on- 
de estava Ultimamente, foi trans- 
ferido há dias para à estação de, 
Santa Apolónia, o nosso amigo 
sr. Gumercindo Rodrigues Men- 
des, estimado empregado da C.P. 

Felicitamo-los. 

VILEGIATURAS 

Com tóda a sua dedicada fa- 
uília, está a vilegiar eu Cacía o 
nosso assinante e prezado amigo 
st. Florentino Ferreira da Maia, 
estimado empregado comercial 
em Aveiro, 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, está em Ca- 
cia desde a última semana a sr.* 
Maria Pereira de Pinho Lopes, 
espôsa do nosso amigo e assi- 
nante sr. Agostinho Lopes, esti 
mado vendedor de pão na capital. 

VISITAS 

  

Na sexta-feira da última sema- 
na cumprimentámos em Cacia o 
nosso assinante e Íntimo amigo 
sr. José Sinões Garrido, dig.mo 
factor de 1.º classe da C. P. na 
Estação de Souzelas. 

—Visitou sua família em “Ca- 
et, no último domingo, o nossa 
amigo e assinante sr. António 
Gonçalves Nunes da Silva, em- 
pregado de padaria mo Porto. 

—bDepois de passar uns dias 
na nossa terra que admira bas- 
tarte, foi há dias até Lisboa de 
visita aos seus amigos, O sr. Joa- 
quim Paulo Tavares, natural do 
Porto, 

NA REDACÇÃO 

Cumprimentámos em nossa! 
redacção os nossos amigos srs; 
António Gonçalves Nunes da Sil- 
wa, que pagou a sua assinatura; 
Angeio Esteves das Neves e José 
Luiz Pereira, 

5 - mm 

Notícias de Tabogira 
ESTADAS.—A passar umas semanas, 

está cá vindo de Lisboa osr. Manel 
Marques Nunes, sua espôsa sobrinha e 
uma menina da-capital, Maria Fernanda. 

—Tanibém vindo de Lisboa, encon- 
tra-se cá a passar uma temporada o nos- 
so amigo e assinante do «Ecos» sr. Er- 
nesto Marques Carvalhal. 

—pDe Saitarém, o sr. Mannel Ferreira 
Valente, ali empregado na panificação. 

—Desde a passada terça-feira, está cá 
o sr. Manuel Oliveira Nunes, estimado 
panificador na capital. 
—Do Porto, a menina Maria Rita Ro | 

«lrigues Ferreira. 
—O sr. José Rodrigues Marques e sua 

  

  «lia O caciense nosso assinante e 
considerado industrial de pada-, 
sia em Espinho sr. Joaquim da, 
Silva Matos. 

— Ainda em 27, completa 9 
anos o menino Urbalino Pereira 
Duarte, filho da sr,º Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte, da Quintã. 

— No dia 28 fuz 24 anos a me-| 
mina Maria Resa Ferreira Da- 
mião, filha do nosso directer, 

Aos aniversariantes enviamos 
auuitos parabéns. 

NOVOS ASSINANTES 

Por intermédio do nosso assi- 
mante sr. Mannel Mateus Gomes, 
matural de Mataduços e estimado 
guarda livros em Lisbea, hon- 
Tou nos com a sua assinatura 

espôsa, estão aqui a passar uns dias na 
Companhia de sua família, de Santarém. 

—bDe Alhandra em automóvel, a sr *! 
D. Emília Nunes Lima, acompanhada de 
suas sobrinhas meninas Diamantina Rosa 
Nunes Ferreira, filha do sr. Amadeu 
M, Ferreira; duas filhinhas do sr. icardo 
Santos Madail e uma amiguinha destas, 
que «qui veem passar as festas, para 
mais tarde voltarem a passar mna tem-! 
porada com aquela nossa conterrânea. 
RETIRADA —! ara a Pampilhosa, re- 

tirou já há duas semanas o sr. António 
Jesquim Ferreira. 
DOENTE, — Está muito doente o nos- 

so amigo sr. António Gonçalves.” 
FALECIMENTO. —Faieceu no dia 18 

a sr Maria Marques Morgada, espõsa 
do sr. José Domiugues da Cruz. 

Ne próximo número relatamos o seu 
funcral. 
EXAMES. — Fizeram exame de 1.ºgrau 

na nossa escola, tendo ficado todos apro- 
vados, os seguintes alunos: António M. 
da Graça Migueis, Marmel Maria Baptista 
Nunes, David Murques Nunes, Aurora 

  
  

      

Divulgação 

  

A história dos foguetes 

Vinda talvez da China, os fo- 
guetes pirolécnicos são uma velha 
invenção, Foi aí por volta do ano 
1000, que os fogueles se empre-. 
gavam com fins práticos para o 
salvamento de náufragos, Uma 
corda era por êde processo, en- 
viada da Costa ao mavio naufra- 
gado, o que permitia aos «cupuntes 
do barco alcançar terra. A inven- 
ção vejo para a Eurepa, alguns 
séculos mais tarde. No campo mi- 
litar o foguete é utilizado há muito 
tempo: como deposilivo luminoso, 
que se larga, para iluminar a zona 
entre as linhas de freute, na guer- 
ra, À aviação emprega-o para ilu- 
minar o terreno sôbre o qual paira 
um avião. O foguete como meio 
de combate, caiu no esquecimento, 
na Europa. Os ingleses usarim-no 
nas companhas da Todia e quando 
do sen ataque a Copenhague. De- 
pois disso é que outras N'ções 
passaram à usá-lo como arma de 
guerra. Os francêses ulilizarai-no, 
com êxilo, na Argélia e de novo 
os ingleses serviram-se dele na 
China. Os russos tunibém o nsa- 
tam vos combates sino siberianos, 
Mas as peças de artilharia passa- 
ram a usar-se; sobretudo canldes 
tornaram-se poderosos e o foguete 
de guerra caiu, de novo, no esque- 
cimento. Só a lécuica e a química 
modernas, com as suas pesquizas 
Conjugaram-se e ressuscilaram o 
foguete, novamente, na presente 

guerra, O grande escrilor Hans 
Duminik, descreveu o foguels para 
o emprego de fantasias inter-pla- 
netárias. A verdade é que, o seu 
emprego na guerra é mais econó- 
mico e de maior alcance do que 
os próprios canhões. O efeito dos 
estilh-çus é “relativamente limi- 
tado, mas o deslocamento do ar é 
enurme e violento. O foguete pade 
completar o fogo dos canhões. O 
seu ligeiro pêso, com canos de 
folha delgada e barata, podem 
“grupar-se bum armão, num lanque 

ou num avião e fazer fogo nutrido, 
Os alemãis foram os primeiros a 
utiliza-lo nesta guerra, mediante 
novas invenções— seguindo a sua 
técnica à frente de tudos os aper- 
feiçoamentos e dificeis de igualar 

* 

A utilidade do cão 

O Conde-de Baudissin, num seu 
trabulho, diz que os alemais lêm, 
além dos cães ulilitários, ainda; o 
«cão pastor», 0 ub.xeur», o «Do- 
b=rmavor, o «Schnauzerm, o «Rot- 
bweiler» e o «Airedale-Terrier. 
O «cão pastor» descende do cão 
que, vas montanhas, guirdava o 
gado, Há 25 anos começou a fazer- 
se o aperfeiçoamento da sua raça 

e heje presta serviços no Exército 
e na Polícia, Tem ainda papel im- 
portante nos serviços sanitários na 
Itente da bataiha, O «Boxeur» des- 
ceude dos cães de combate ingle- 
ses; está encorporado nos serviços 
da Polícia alema, preparado espe 
cialmente como «alemão», O «Do- 
bermann> constitui uma cruz en 
tre várias raças, Revelou-se muito 
hábil em serviços de estafetas, na 
guerra. O «Schnauzer» era primi- 
tivamente um cão para batidas, 
oriundo de Sul da Alemanha, De 
pêlo duro e barb'chas, tem aspe- 
cto de guarda fercz, inleligente e 
dedicado ao dono O «Rotlyesiler», 
provém do sítio que lhe deu o 
nome. Começou por ser o cão do 
carniceiro, Animal forifssimo, 
pronto para 6 trabalho. O Exército 

| dos Santos Bastos, Irene Marques Rêma, alemão emprega-o como animal de 
o sr. Manuel Rodrigues Onofre, ' Iajina Dias da Silva, Maria Dolores dá tiro e para peguenas cargas. O matural de Fróssos e residente) 
naquela cidade. i 

— Dignou-se pedir a assinatura 
do uEcosv o nosso amigo sr. 
Artur Pereira dos Santos, esti- 
mado negociante de madeiras no 
fugar de Taboeira. 

Muito obrigados, 

TRANSFERÊNCIAS 

A seu pedido, foi transferido 
do Corpo de Marinheiros do Al- 
feite para a Escola de Aviação 

    
Naval «Almirante Gago Couti- 

Silva Amaral e Maria de Lourdes No- 
gueira Marques de Almeida. | 

Parabéns à sr.? professora, D. Glória 
da Assunção Costa. —C. 

PREDIO 
Vende-se em Angeja, na tua 

do Comércio, com rés do chão 
próprio para comércio e 1.º an-! 
dar com 7 divisões. Paineis em 
azulejo na fachada principal, 

Informa esta redacção ou o sr. 
Ricardo da Barca, em Angeja. (4) 

  

«Aivredale- Terrier» é fino e de be- 
leza rácica. Desde 1600 que é em- 
pregedo nos batalhões de caça, co- 
mo estafeta. Todos êstes cães en- 
curporados no Exército, podem ser 
considerados «Defensores da Pá- 
triaw, Rec: bem uma instrução ri- 
gorosíssima, :ão submetidos a 
exercícios dificeis, permitindo-se 
revelar tôdas as suas aplicões. A 
instrução do cão estafeta é mais 
complicada, wisto o cão ter que cbe- | 
decer a dois donos. O cão encor- 
porndo no Exército aprende a dis- 

Hoticias de Bngeja 
Roubo de roupas. —Mais uma 

vez 4 conhecida gutuna Luz Rorá- 
vin, deu que falar, voltando a res 
petir as suas costumadas proezas 
Na última semana, quando o nos- 

so jornal já estava na máquina, 
honve grande reboliço na ;ua dos 
Pinheiros, motivado pelo roubo 
de algnmas peças de roupa que 
a mestna gatuna linha toubado 

vaquela rua, confessando que as 
tinha dado à punidas, em casa 
da Amália Esturveja. 

A sv* Maria Macieira, apresen- 
tou a sua queixa 4 autoridade 

e entregue à queixosa, Entre as 
muitas pessoas que assistiram 
n estas cênas encontrava-se tam- 
bém José Nunes Nogueira (4 Jo- 
sé Rate) que, depois . de alguma 
troca de palavras com Marin Es- 
tarreja, irmã da Amália, acabou 
por agredi-la, sendo apresentada 
2 tespestiva queixa no tribunal 
de albergaria-a: Velha, 

Este roubo causou vma certa 
indignação e como se trata de 
uma reincidente, a população 
pensa em fizer um abaixo assi 
nado às antoridades para que a 
mesma seja desterrada da frê- 
guesia para outro local, 

Aniversário natalício — No din 
15 do corrente passou o 25.º ani 
versário natalício do hábil artista 
sr. João da Silva Amro. Para 
festejar esta data o sr, João Ama- 
ro ofereceu 4 um grupo dos seus 
amigos, um lauto juntar, que se 
realizou no Retiro do Cantinho, 
sendo trocados muitos brindes 
entre 08 nesistentes, devendo en 
lientar-se os das srs, José Júlio 
Cravo da Silva e Vietorinno Mar- 
ques da Silva, brindes êstes que 
o sr. João Amaro, muito cono- 
vido, agradecen, 

Partidas e chegadas, — Para n 
praia do Farol, onde vai passar 
algum tampo em vilegintura, se- 
guin daqui a mademoiselle Maria 
Armanda de Lemos Castro, dile- 
eta filha do nosso estimado ami 
go sr. Juão de Castro, 

— Para as termas de 8, Pedro 
do Sul, retirou-se do Fontão o 
sr. Mannel António Gonçalves 
Onófre e sun espôsa, ] 
—Com seus filhinhos, retirou-se 

para a ptáin da Torreira a-fim-de 
eli passar a época enlmosa, a st.* 
D. Helena de Magalhães, exire- 
mosa espôsa do nosso respeitável 
contsriâneo er, Juséó Magalhães. 

—Sriu daqui no dia 16, pura 
embarcar em Lisboa mo dia 22, 
!sábado, com destino a Mobanibe 
4Guze) — Arica Oriental Porta- 
iguesa — , a sr? Olinda Dias da 
Silva Capela, que se vai juntar a 
seu marido nosso conterrâneo é 
“nesinanto deste jornal er. Walter 
Dina Capela, 

sr." Olinda, qua até Lisboa 
foi acompanhada de sua mãi er? 
Amélia Dias da Silva e de ema 
cunhada menina Beatriz de Al- 
migida Cupela, destjumos feliz via- 
gem a venturoses prosperidudes, 

—Chegeu de Lisbon com sma 
família o sr, Francisco António 
Valente Reis, 

— Também daii chugen com 
iponea demora o nosso amigo er, 
R.úl de Agevedo, 
—Do Porto, onde é dig” pro- 

fessora mo Colégio D. Diniz, che- 
gou a-fim-de aqui passar as férias 
a sr! D Murin Alico Trindade, 

—NVeio de Tomar o er, Fran- 
cisco Lopes Caçanheira, ema es- 

ptsa sr Rosa de Figueiredo é 
filhinha —O, 

  
    

lingir os ruídos dr guerra e à não 
ter mêdo dêles O cão sanitário, 
quando chega junto do ferido agar- 
ra comos dentes o «Bringsel» (pe- 
gqueno envelope de coiro que cada 
soldado usa) e volta para junto do 
seu dono. Em pista artificial em- 
prega-se gotus dum líguido espe- 
cial, A's vezes o cão trrz um pom- 

«Do correio, vivo, na bôcs, que de- 
pois volta com nova mensagem 
para o ponto de partida, Curioso q 
serviço destes cães, 

  

  

à sr? Maria Mucieira, residente! 

local, sendo o roubo apresudido! 

TANOARIA 

Rocha & Irmão 
de Esmoriz 

Na casa do Largo do Espírito 
Santo, em Cacía, onde o ano 
passado trabalharam, granjeando 
lauta fama pelos seus serviços 
executados, estão ao dispôr do 
público os tanoeiros da firma 
Rocha & Irmão, de Esmoriz. 

Não mande reparar o seu vasi- 
lhame sem consultar êstes tanoei- 
ros! Se precisa de pipas novas 
de qualquer tamanho tem em 
Cacía uns proficionais da arte, 
que lhe fará um preço acessível ! 

Procure em Fróssos a sucurs- 
sal de Rocha & Irmão, que ali 

«têm tanoeiros ao vosso dispor! 
Consultá-los é ganhar dinhei- 

ro e ficar bem servido! 

    

Noticias de F'róssos 
A PASSAR AS FÉRIAS, — Encontram- 

|-se neste sen e nosso tcrrão na 
meninos Abíio é Pompíiio Rodrigues 
Oliveira, aplicados alunos do 2.º ano no 

| Liceu «José Estêvão» de Aveiro, que aqui 
| veem passa ias na companhia de 
jsua mãi srZ D, Maria de Lemos Olivei- 
ta e de seus jrmãos. 

Abraçamos os novos estndantes pelo 
êxito que obtiveram nos últimos exames, 
devido ao que obsiveram passagem ao 
3.º ano com elevada classificação. 
AGRICULTUR “.=O velho não: «Em 

|'S. Tiago pinta o bago», êste ano veio 
tarde, pois já nos últimos le Junho 
havia agui e ali vinhas com pintor, ha- 

| vendo presentemente nvas quási madu- 
| ras, ou por outrr, já há pessoas que au- 
dam a saboreá-las. 

t Os isilharais apresentam-se bots, pros 
metendo farta colh 

Deus o gueira, | 
“receber a justa vecomper 
no trabalho - 
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im 0 lavrador 
1 do seu insa- 
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Molltas dg Vilarinho 
Doente. — Esteve retida no leito 

muito enferma, andando já de pé 
com sensíveis alívios, a menina 
Rosa dos Santos Nogueira. filha 
da sr.* Rosa dos Suntos Calado, 

Deus a restabeleça em breve. 
Estuda.—Neio de Algés o sr, 

Manuel Canelas, empregado de 
padaria. 

Anos.—No dia 19 do corrente 
festejou O primaveras a menina 
Maria Barbosa Rudrigues Soares, 
filha do sr. Manuel Rodrigues Soa- 
rese de sua espõsa sr* Amélia 
Rodrigues Barbosa. 

Mil felicidades à 
nha Mariazinha. —C. 

interessanti- 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
Qunto ao Quartel da Guarda Rêpublicara) 

— menos o as + 

Rotícias de Sarrazola 
| FALECIMENTO. —No dia 11, sucuma 
biu neste lugar a menina Maria Fernait- 
da (a Arrojada), de 17 anos de idade, fi- 
tha da sr? Maria Arrojada. 

A jóvem moça, teve um lindo e triste 
funeral no dia seguinte, 

Pêsames aos doridos. 
CASAMENTO. —Em Lisboa realizou- 

-se 0 consórcio do nosso conterrâneo sr, 
José Simões Costa. 

Para assistir ao verdadeiro jantar de 
casamento, foram daqui de automóvel os 

António Duarte e sua ex Wê espósa 
e o irmão do noivo sr. Juão Simões Cos= 
ta e sua família, que já regressaram na 
última semana. 

Aos nubentes desejamos um porvir 
peréne ce felicidades. 
KEGRESSOS, — De Lisboa regresson 

osr. Felizmino Martins Simões, —C, 
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Notícias da Púvoa é Pego 
RETIRADAS, — Seguiu a retomar o 

seu lhgar na panificação de Cascais o 
nosso amigo sr, Manuel Dias Teixeira 
dos Santos. : 

—Retirou-se para Santarem, onde é 
benquisto industrial de padaria, 0 nosso 
patrício sr, Mário Rodrigues Muanda. 
ANOS —No da 17 fez 20 anos o sr, 

Mannel Maria Fernandes Vigairinho.— G. 

  

     
 



ECOS DES CAQCIA 

  
  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 4 

8 ço 

* Secção completa em 
“ Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

proprETÁRIO: Carlos   

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábiu, Confiança, Boémia, Limpope, Magra e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Eiredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
ESPESSO NES RSA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 
e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Serhpre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 

preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes Telelone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 
  

AGENCIA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens. para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 
  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova e ons 
trução? Preeisais de masseiras, taboleiros, pás, proja 
etores eléctricos para iluniinação de fornos cont gurau- 

tia de calôr, ou qualquer forragem? 2 
Não exitem ma seriedade, prontidão e solidez do 

antigo construtor de padarias, sobejumento conhecido 
eu todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacta. 

  

  

Moveis e Decorações 

pa ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos otiginalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Berbedo, 701— Marquez de Pombal 

(59) Telefone 2040 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda à parte. — GAIA — PORTO 

    

  

HERPETOL; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece conto por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada,e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

só NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Execnção 1ápida e perfeita em; vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRNJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 

dos os trabalhos [olográficos. Quem precise de lirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme Kodak para 

“amadores, Venda de ralos Films Pack e para a Cine- 

-Kudak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

vematogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 

masseirns, taboleiros e o restante para padarine. 

Encarvegu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e serisiinde, Não temendo competidor, (449) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

  

Armando Crespo & 5: 
R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telel, 47027: 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as niais baratas tintas de 
.inipressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográlicos (163) 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, en enixões ou brnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitagas Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos testnns, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da betba, inpirgens e demais doenças da pele 

(183) 

  

Peça jú êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

des (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

ALFAIATE 

cem 

EXECUTA com pers 

feição tudos os lrabas 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone. 46057 

LISBOA 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

  

  

  

Rua de Belém, 18 a 22, — LISBOA (261) 

Diicira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

    

Maquinas de costura SINGER 
eum tio merge 

  

e outras desde 200 a 1.500800 nfiançadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 

Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo Andrê, 74 - LISBOA (100) 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, earros volantes, ete, ete. 431)  
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